Primeiro capítulo: a Lua Fora do Tempo

Um certo orfanato no Japão...

A imagem de uma cadeira de rodas ocupa o primeiro plano. Crianças brincam ao longe, pássaros cantam nos galhos das árvores, um casal de namorados anda de mãos dadas... a paz reina no mundo. Quase todo o pânico causado pelo eclipse misterioso do mês passado se dissipou. Temos esperança no mundo, e alegria nos corações. As rodas continuam a prosseguir, em direção à porta de entrada do orfanato.


Minu espera os recém-chegados, com as mãos ansiosamente nas costas, contemplando Tatsumi, Hyoga, Shun e Saori, empurrando com delicadeza por sua vez Seiya, em estado catatônico. A garota corre até eles e após cumprimentá-los abaixa-se e dá um abraço em Seiya... que em nenhum momento parece reagir.

“Ohhh Seiya, é tão bom ver que você está vivo” e lágrimas correm pelo rosto juvenil. Os dois cavaleiros de bronze presentes exibem uma expressão de tristeza em suas faces, porém Saori está determinada a melhorar os ânimos: “Acho que trazer Seiya até aqui pode ajudar na sua recuperação após a saída do hospital, Minu. Porque você e Tatsumi não levam ele para os lugares de sua infância?” e Minu fica feliz com a proposta, enxugando as lágrimas, enquanto o mordomo passa a segui-la assumindo a tarefa de conduzir o cavaleiro ferido.


Os três que ficaram continuam olhando as crianças brincarem, por vários minutos. “Eles são novos aqui, não parece srta Saori?” fala por fim Hyoga, “quebrando o gelo”. 
- “Sim” responde a reencarnação de Athena na terra “os outros mais próximos à Seiya estão esperando do lado de dentro”

- “É incrível como as pessoas mal parecem lembrar que o fim do mundo estava próximo” diz Shun, com um tom melancólico na voz

- “Shun, deve entender que o mundo não pára. Todos procuram a felicidade e a paz e agora que a ameaça do eclipse eterno acabou, não há mais necessidade de tanta tristeza. Vocês devem descansar também” pronuncia com doçura essas palavras a deusa, conseguindo um sorriso do cavaleiro de Andrômeda
- “É verdade. Talvez todos nós...” e uma bola acerta o rosto de Hyoga antes que ele termine sua frase. “Foi mal, tio! Pega a bola para a gente!” diz uma das crianças, enquanto o cavaleiro apanha o brinquedo ainda perplexo com o “ataque” inusitado.


Uma outra se aproxima dos dois e convida: “Venham brincar com a gente! A Minu está ocupada agora” e ambos se entreolham, depois contemplam Saori que coloca a mão no rosto e sorri, acenando com a cabeça: “Como disse, vocês merecem aproveitar a vida” e dois novos integrantes são adicionados àquele círculo.


Saori fica a sós com seus pensamentos. Ela ouve um piado tímido acima de sua cabeça e espia um casal de passarinhos alimentando os filhotes. Ao estender a mão, a dupla voa até ela trazendo uma alegria há muito não experimentada pela jovem deusa, que sussurra apenas para si: “Esses pequenos seres... também é por eles que nós lutamos tanto” e faz um gesto, deixando-os voar atrás de mais comida...
*** Cinco picos antigos ***


Enquanto isso, na China, Shiryu se despede mais uma vez de Shunrei, após passar a primavera com ela. “Tudo aqui é tão solitário sem você e o velho mestre” ela diz, finalmente, após concordar que irá para o Japão tão logo organize as coisas do Mestre Ancião.
- “É verdade, Shunrei. Eu não me acostumei ainda com a ausência do mestre”

- “Não haveria, Shiryu, a possibilidade dele ainda estar vivo e ter escapado como você?”

- “É melhor não alimentar ilusões agora. Só conseguimos sair do Submundo apenas por intercessão do cosmo de Athena, e ainda porque estávamos próximo à ela”

- “Eu sei... Shiryu, você irá mesmo permanecer no Japão mesmo sem enxergar?”

- “É dever de um cavaleiro permanecer ao lado de Athena. De qualquer forma, eu já me acostumei com esse estado e em nada irá me prejudicar caso...”

- “... tenha de lutar novamente...” completa Shunrei, olhando para o lado, com lágrimas nos olhos.


Shiryu a abraça e fala com calma na voz: “Shunrei, apenas prometa que irá nos visitar em breve. Eu sei que por toda a sua vida mal se afastou de Rozan, contudo a solidão não irá lhe fazer bem... e há muitas coisas que o Mestre Ancião me falou na Grécia que eu preciso pensar... coisas sobre a felicidade. Você também tem de ser feliz, Shunrei”


Ela consegue sorrir em meio às lágrimas e dá seu último abraço a Shiryu, antes da viagem. Este apanha sua mochila e parte com a chegada de uma brisa gelada... Shunrei estranha o mau tempo e encolhe-se com frio...

*** Santuário, Grécia ***


“Há! Háaaa!” “Iáaaa!”

Jabu de Unicórnio e Nachi de Lobo desferem golpes sucessivos uns nos outros, assistidos pelos demais cavaleiros de bronze menores, e por aspirantes a cavaleiros ao longe. Com um salto Jabu consegue alcançar o topo de uma coluna antiga, movendo os braços na postura de ataque de sua constelação... mas Nachi ao invés de alcançá-lo concentra seu cosmo e desfere um golpe nas bases da coluna, fazendo-o se desequilibrar e procurar abrigo no solo.
- “Você está cada vez melhor, Nachi” e ele faz uma cara de desafio ao outro cavaleiro
- “Também não está nada mal, Jabu...” e depois ambos caem na gargalhada.


Marin caminha ao longo da estrada para as Doze Casas. Depois que Kikki retornou para o Japão acompanhando Seika, ela começou a sentir ainda mais o peso da responsabilidade. Kikki foi um exemplo para todos na Grécia: ele recuperou-se rapidamente da perda de Mú e estimulou Seika a visitar o irmão, mesmo sabendo que ela permaneceu semanas paralisada pelas notícias que havia recebido. De repente, vinda da direção da casa de Áries, surge Shina a amazona de Cobra.
- “Marin? O que você veio fazer aqui?”

- “Perguntaria a mesma coisa, Shina. Eu estou apenas fazendo a ronda”

- “E eu queria dar uma boa olhada no templo de Athena, daqui... escute, Marin, tem recebido notícias de June?”

- “Ela está na ilha de Andrômeda agora... mas logo irá visitar Shun e os outros...”

As duas permanecem em silêncio, por trás das máscaras. Shina resolve ter a coragem de fazer uma pergunta que estava há muito tempo travada em sua garganta...

- “E quanto a Aioria, Marin? Você... está sentindo a falta dele?”

- “Não pergunte essas coisas. Ele morreu cumprindo seu dever de cavaleiro de Athena. Não há honra maior”

- “Você não respondeu à minha pergunta”

- “Não há nada a ser respondido. Eu tenho que continuar a ronda agora”


E as duas se separam. Shina sabe, porque é mulher e também ama um cavaleiro, o que se passa no coração da outra amazona. Ela só gostaria de saber se Marin algum dia abriria a couraça emocional em que se trancou... como ela própria, no passado. Então ela afasta esses pensamentos da cabeça e vai até onde estão os cavaleiros de bronze, para discutir alguns assuntos pertinentes à segurança do Santuário...


... quando um cosmo nunca antes sentido recobre toda a região, fazendo os cavaleiros presentes olharem por instinto para o alto. A energia ondula pelo ar e faz as estrelas que começam a surgir no céu na proximidade do pôr do sol brilharem mais forte... Shina começa a correr até Marin para que alguma providência possa ser tomada... quando alguém interrompe seu caminho...

- “Quem é você?” ela grita, sentindo uma poderosa energia que não havia captado nem dos cavaleiros de ouro...
*** Japão, novamente ***


Saori ergue a cabeça quando sente o cosmo invasor na Grécia, no que se volta para falar com os cavaleiros de bronze e vê entre ela e o playground um homem de ombros largos, olhos de um azul profundo e cheios de bondade, com cabelos castanhos e curtos que emolduram um rosto moreno. Ele veste um terno azul e está acompanhado por uma bela mulher de feições delicadas, pele também queimada pelo sol e cabelos de um negro tão profundo que contrastam com seu vestido vermelho. Ela, como o estranho, é mais alta que Saori... embora pareça triste, de uma tristeza natural a ela.
- “Srta Kido, da fundação Galar, eu presumo?” e o homem a cumprimenta com um aceno de cabeça... “ou, perdoando a minha rudeza, Athena da Grécia...?”
- “Sim... eu sou Saori Kido” e ao perceber uma familiaridade nos modos e na voz de seu interlocutor, ela estende a apresentação “e também sou Athena. Nós... já nos encontramos antes, senhor?”

- “Não nesses corpos atuais, milady. Eu sou...”

- “Alto lá!”
( Música de ação )

Hyoga e Shun correm até a cena, após colocar as crianças para dentro, interpondo-se entre a dupla e Athena. “Quem são vocês e o que querem aqui?” adverte Shun, que junto ao amigo preparam-se para o pior.

- “Seus modos são horríveis... isso é lá maneira de se receber um amigo de sua preciosa Athena?” fala uma nova voz, um rapaz da mesma idade que eles que surge saltando de cima do prédio do orfanato. Ele lembra muito Seiya em seu semblante, porém sua pele é mais escura e seus olhos azuis de um tom profundo. “Eu não sabia que os cavaleiros do zodíaco eram tão ríspidos com visitas” fala, colocando-se por sua vez à frente do casal.
- “Hórus, já chega. Eles estão corretos em seu proceder” diz a mulher, de modo conciliador.

- “Você disse... Hórus?” e Athena dá um passo para frente, colocando a mão no ombro de Hyoga, que responde ao gesto: “Você os conhece, srta?”

- “Sim, ela nos conhece. Eu sou Osíris e essa é minha esposa Ísis. Assim como a deusa Athena nós protegíamos a paz e a justiça desse mundo em tempos idos” fala no lugar dela o recém-chegado, também se aproximando.

- “Osíris... Ísis... Hórus... vocês deixaram esse mundo há muito tempo” indaga Athena
- “E só retornamos agora com a ajuda de Thoth, milady. Nós estamos todos... sob o alcance da Lua Fora do Tempo”
- “A Lua... Fora do Tempo? Então quer dizer que..?”

- “Sim ( toca a música de encerramento ) Significa que a terra passa por um grave perigo e os deuses do antigo Egito retornaram para restabelecer a ordem...”

A imagem dos cavaleiros e dos três deuses é acompanhada pela da lua, onde surge um símbolo egípcio...
